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REsuMo 

N este trabalho busca-se estudar o processo de reanálise envolvendo 
o substantivo tipo, no português do Brasil. Assumindo um estatu­

to diverso do originário e associando-se freqüentemente ao ad vérbio 
assim, esse item lexical vem sendo empregado com novas acepções e 
funções nos diferentes planos da nossa língua, configurando-se, assim, 
como um caso de gramaticalização e discursivização em curso. 

Uma velha (para não dizer fo lcló rica) polêmica, ainda n ão de todo e rradi­

cada das indagações acerca da linguage m humana, é a que busca p esquisa r os efe itos 

positivos ou negativos d as alterações por que passam as líng uas, seja em um de seus 

recortes sincrônicos, seja no seu flu xo te mporal. Não é à toa que Aitchison la nça-nos 

a questão n o título interrogativo de sua obra Language ch an ge: prog ress o r decay?, 

datada de 198 1. Da mesma sorte são pertinen tes as reflexões de Faraco (1991, p. 46-

56), sobre o problema be m co mo o seu propós ito de va rrer d e uma vez por todas 

qualquer preconceito e m torno do dinamismo constitutivo das língu as. 

No próprio território de teorias imanentistas como o estruturalismo, regis­

tra-se o reconhecimento dessa fl exibilidade . Exe mplo contundente disso n os é ofe re­

cido por Saussu re (1915- 1970, p. 74) , seu fundador, que, embora se batesse pela 

exclusividade da sincronia, (segundo e le, única dim ensão passível de uma descrição/ 

análise siste mática), reco nh ecia que "o tempo muda tudo: não há nenhuma razão 

que leve a lín gu a a escapar dessa lei universal". 

Se isso se dá entre os que en focam a língua como objeto distante e indepe n-
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dente de seus usuá rios, o que dirá entre os que a encaram como forma de interação, 

estabelecedora e mantenedora das relações humanas numa determinada situação e 

num contexto social, histórico e cu ltura l? Nessa linha de pensamento, diríamos, 

com Castilho (1 990, p. 106) , que a linguagem é postulada como um "fenô meno 

heterogêneo, como um conjun to de usos". Ora, a implicação metodológica d isso é 

uma proposta ana lítica que aborde o enunciado (produ to) como instância constitu ­

tiva do even to enunciativo (produção) que traz em seu bojo pistas relativas ao seu 

processamento pelos protagonistas que o agenciaram . 

Optando por esse modo de ver e de examinar a língua, no presente traba­

lho, elejo, como objeto de estudo, certos usos do termo/expressão tipo (assim), que, 

paralelamente a outros itens/ expressões correntes no di scurso oral dos jove ns brasi­

leiros (sobretudo dos adolescentes) , vêm se d isseminando na fa la adulta e até mesmo 

se insinuando na modalidade escrita. D entre eles citem-se: inclusive, onde, a nível de, 

de repente, etc ., que, juntamente a tipo (assim), objeto central do presente estudo, 

vêm sendo reana lisados, semântica, gramatical e discursiva mente como lexemas dis­

tintos de sua classe originária. 

Esses e out ros termos de caráte r nocional como disparar, penalizar, resgata~-, 

ficar, alugar, praticar (preços), ter/dar retomo, can·smático, lisonjeado, excitoso, transpa­

rência, al'·ranjo, evento, etc., vêm sofrendo o repúdio da a la purista da mídia, que não 

vê com bons olhos seus desli zamentos semânticos e as novas funções - sintáticas, 

discursivo-textuais e conversacionais - que vêm assumindo na ação inte rlocutó ria 

diária empreendida pelos usuários da nossa língua. 

N uma postura preconceituosa, que, segundo Aitchison (1 981, p. 19) é es­

sencialmente de ca ráter socia l, esses fi scais lingüísticos, em geral, atribuem ao grupo 

jovem a responsabilidade do que co nsideram um verdadeiro "crime" contra a lín­

gua. Como testemunhos desse juízo desfavorável, mencio nem-se aqui rótulos como 

"geração sem pa lavras", "geração oca", "recriadores inabilidosos", "assassinos do por­

tuguês", dentre muitos outros, que são imputados à fonte presumível dos "desvios" à 
norma culta, padrão de linguagem assentado no uso literário. 

N essa avalanche de acusações e impropérios, que sinaliza um retrocesso 

nos estudos da ling uagem e no seu ensino, é possível, contudo, detectar um benefício 

prestado por seus autores : o de arrolar as fo rmas condenadas e indicar o seu novo 

estudo semântico e/ou funcional. G uardadas as devidas proporções, tal postura cor­

retiva nos lembra o famoso Appendix Probi, glossário latino datado provavelmente do 

século III d .C. Principal fonte escrita para o estudo do latim vulga r, seu autor, anôni­

mo, mas certamente com preocupações pedagógicas, arrola duzentos e vinte e sete 

verbetes reco lhidos da fala cotidiana, registrando, em coluna paralela, as formas cul­

tas correspo nden tes a cada uma das formas vulgares: vetulus 11011 veclus; catulus non 

catellus; nunts 110 11 num; vobiscum non voscum, etc. 

Como ilustração desse sentimento conservadorista e da aversão aos cha­

mados "modi smos" correntes entre nós, transcreva-se aqui o seguinte comentário do 
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conhecido articulista da revista Veja, Roberto Pompeu de Toledo, em sua seção "En­

saio", a propós ito do "mau uso" do verbo/praticar/prática, junto ao substantivo preço, 

e do substantivo consenso por a lguns de seus colegas de imprensa: 

Afunda-se no pernóstico, da mesma forma que as canelas do repórter afundam na lama, 
no afã de aprofundar a cobertura das enchentes, toda vez que um preço é praticado, em 
vez de cobrado, ou que tona reunião não alcança um consrnso, em vez de acordo. 
(Toledo, 1994, p. 106. Grifo meu} 

Cumpre notar que esse zelo lingüístico em prol da chamada norma padrão 

não pára por aí. Ao lado desse trabalho "lexicográfi co", os nossos articulistas-peda­

gogos costumam nos brindar com verdadeiras aulas de gra mática e de etimologia 

portuguesas, no ara profilático de banir as transgressões orig inadas de situações in­
terlocutórias mais coloqu iais e no intuito de impedir sua fixação em nossa língua. 

E mai s: ao responsabilizarem a juventude, ou os colegas de profi ssão, por 

tantas insurreições contra os cânones vigentes, na verdade, conforme tive a oportuni ­

dade de comentar, esses guardiães do português estão respondendo a uma vel ha e 

complexa indagação que os estudiosos da va riação e mudança lingüísticas se preo­
cupam em responder, qual seja, a questão da origem da nova forma, regra ou fato. 
No caso em pauta, as suspeitas de nossos jornalistas acerca da fonte implementadora 

- o grupo jovem - se mostram em consonância com as pesquisas sociolingüísticas, 

que apontam essa faixa etária como gerenciadora da introdução e difusão de altera­

ções na língua vernácula. 

Feito todo esse preâmbulo para situar melhor o trabalho aqui desenvolvido 

e justificar os rumos tomados, consideremos a seguir o seguinte conjunto de dados 
ilustrativos de algu ns dos "desmandos" lingüísticos apontados pela mídia e coligidos 
por mim de conversas espontâneas de alunos de Graduação e Pós-graduação em Le­

tras: 

(I) Loc. I : "essa tal de DÊI::xis .. . só serve mesmo é pra enchê a cabeça da GEN-
te ... " 

Loc. 2: "incluSI::ve ... agora e desaprendi o pouco que sabia de aNÁfora ... " 

(2) Loc. 1: "eu de-TES-to que me faça m esperá ... " 
Loc. 2: "a nível de podê ficá bateno PA::po ... até que é bom ... " 

(3) Loc. I: "sei NÃO:: ... a Lucirene num vai consegui muita coisa com esse as­
sunto de dissertação não ... " 

Loc. 2: "de repente as frases que ela tá trabalhano vão a judá deMAIS :: ... " 

(4) Loc. 1: "tô detesTAno as aulas de Lingüística ... " 
Loc. 2: "cê pergunta demais:: ... onde ... por MIM:: eu prefiro fi cá calada ... " 

Termos e expressões - forma, ou seja, não nocionais, tais elementos vêm 

sendo utilizados em novos contextos, nos quais passam a exercer diferenciados pa­
péis, constituindo-se como marcadores conversacionais, seqüenciadores ou inter-
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rupto res da malh a tó pi ca, operadores a rgumentativos, etc. 

No rol d os dados expostos acima, é fácil constatar essa versati lidade funci­

o na l, que pode esta r associad a a um desliza m ento (ou até esvaimento) semântico, 

com o se dá com a locução ad verbial de repente, estudada por Lagazzi ( 1989). Consi­

derando cada um dos exe mplos, percebem os que o termo inclusive, costumeiramen­

te apontado por nossos g ramáticos como vocábu lo à parte, indicador de 'i nclu são', 

a lém de sina li zar a ocupação de turno co nve rsacio na l pelo ouvinte (alocu tário), ser­

ve pa ra indicar apo io, adesão do m es mo à queixa d o seu parceiro (locutor) de ação 

discursiva- o que tem o efeito d e pro po rcion a r uma m aio r sinto nia entre os dois. No 

segundo caso, a locução a níveL de (va riante de em niveL de ), ao marcar tomada (n or­

m al) de turno, atua como operador do argumento apresentado pelo receptor-emis­

sor, em o posição ao com entário do primeiro loc utor. Essa é tam bém a s ituação veicu ­

lada no te rceiro excerto, em qu e a locução ad verb ial de repente se vê tota lmente des­

pida de seu valor temporal e usada pa ra ini cia r o turno de um interlocuto r e a sua 

a rgumentação con trária ao m odo de pensar do locutor. Fina lmente, em (4), registra­

m os um emprego de onde, completam e nte fo ra de seu contexto comu m de ocorrên ­

cia no qual ele atua como prono m e-adverbi al re lativo (ou interrogativo) d e acepção 

locativa. E m d esloca me nto próximo ao qu e se verifica no português arcaico (que o 

diga m as Cantigas de Santa Maria, de Afon so X), aq ui ta mbém ele se "supergrama­

tica liza", o u se "d iscursiviza", para codificar o po nto de vista, o aparato a rgumenta­

tivo de um d os protagonistas d a ação enunciativa, que, no caso em exa m e, contra ria 

a opini ão do parceiro emissor. 

Apesar da insufic iência numérica dos d ados aqui transcritos e da b revidade 

de seu estudo, n ão podemos deixa r de questionar a inte rp retação confe rid a ao Prin ­

cípio de Econ omia pelos que in siste m em d ep lo rar a " pobreza lexical" do falante 

brasileiro, sobre tudo dos g rupos adolescente e jovem. Que ta l substituí- la por " m o­

bilidade lexical"? 

No intuito de rever com o devido cu idado a questão, abandono os casos a té 

então conside rad os e o utros registrados na mídia, para me dedica r especi fi camen te 

ao estud o do novo "status" assumido pelo substantivo tipo, que chega a faze r pa rce­

ria com o advérb io de modo assim, no portug uês o ra l d o Brasil, es tilo co loquia l, 

conforme ilu strado a seguir: 

(5) a - "a sorte é que EU:: ... tipo asSIM:: ... graças a deus .. . sou brasi leiro .. . " 

b - "mamãe num va i querê me sustentá ... tipo ass im ... não va i pagá pensão 
pra mim." 

Para ta nto, tomo com o suporte d e a ná lise a T eori a da Gram atical ização, 

em sua ve rtente contemporânea, de cun ho func io nalista, dive rsa d a versão trad icio­

nal. Co mo m a teria l lingüístico, valho-m e d e um "corpus" pre limina r e provisório, 

coletado de um modo a inda ass istemático de conversas espon tâ neas de adolescentes 
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e jovens e, em alguns casos, de adu ltos, a que se devem acrescer algumas gravações 

de entrevistas televisivas. A transcrição dos dados segue, com algumas adaptações, as 

normas estabelecidas pelo Projeto NURC (cf. Castilho e Preti, 1987, p. 9- 10), asa­

ber: 

a) as maiúsculas indica m entoação enfática; 

b) ::, alongamento silábico; 

c) ... , qualquer pausa; 

d) -, silabação; 

e) ? , interrogação 

f) !, exclamação; 

g) [ (ligando linhas subseqüentes), superposição e simultaneidade de vozes; 

h) "",reprodução d e discurso direto, ou citações li terais. 

N um primeiro passo de análise, abordemos o fenôme no da gmmaticaliza­
ção, que vem afetando o substantivo tipo, a partir dos dois g randes p rismas de enfo­

q ue da língua: imanentista ou integralista. 

O primei ro concebe a linguage m como um sistema autônomo, que se defi­

ne por relações excl usiva mente formais e estruturais, isto é, internas. À luz de tal 

concepção, a gramaticalização tem sido enfocada sobretudo em termos de "ponto de 

partida" e "ponto de chegada", sem maiores preocupações com os motivos e os con­

textos que levam o usuário a implantar as alterações. Confirma-nos isso a seguin te 

definição de Gonçalves (1987, p. 11 ), segundo o qual, estamos em face d e um fenô­

meno "eminentemente diacrônico, que consiste no en fraquecimento ou na perda da 

sign ificação léxica de um vocábulo nacional que, com isto, se integra no sistema 

estrutural d a língua". Em termos mais sucintos, trata-se, no dizer do mesmo autor 

(p. 11 ), da "transformação de um elemento de significação extern;;~ (palavra autôno­

ma) em um elemento de significação interna (palavra-forma)" . Essa é a idéia que 

norteou os trabalhos de autores do porte de Meillet (1912-1948), introdutor do ter­

mo, Vendryes (1968), Vossler (1968), Câmara Jr. (1959), dentre muitos outros que se 

preocuparam com o fenômeno. 

Mais interessados no produto do que no modo de cond ução do processo, os 

estudiosos do assunto, conforme já referido, costumam adotar o comportamento 

analíti co de partir do termo-fonte (nacional) e a rticulá-lo à forma resultante, ou seja, 

gramatica li zada, apontando o descolorimen to semântico do item orig inal e o seu 

deslizamento para a classe de termos categoremáticos. A causa comumente aponta­

da é o desgate do uso do termo no fluir do tempo. 

Mesmo que circunscrito a um objeto (a língua) considerado independen­

temente dos seus usuários e d o seu contexto de uso, ta l caminho de análise pôde 

contribuir para a investigação desse fenômeno, acompa nhando o percurso evolutivo 

dos itens atingidos, levantando questões a respeito da classificação das palavras e 

suscitando dúvidas quanto à fluidez das fronteiras entre determinadas classes - pro­

blema que tem suscitado discussões entre os estudiosos da língua. 
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O ptando por uma visão funciona lista (e, portanto, integralista), que conce­

be a língua como uma atividade hi stórica e sociocul tu ra l, que se constitui no jogo in­

teracional dos actantes envolvidos, proponho-me aqui mostra r que os neologismos 

funcionais do termo tipo, acoplado, ou não, ao advérbio assim, não devem ser inte r­

pretados como resul tado de carência de conhecimento vocabular, da parte do usuá­

ri o, mas como a efe itos de processos como o de gramaticalização e discursivização, 

agenciados no "fazer ling uageiro". 

Na mesma linha de pensamento de autores como H eine & Reh (1984), 

H eine, C laudi & Hünnemeyer (1991), Casti lho (1995, 1997), Martelotta, Votre e Ce­

zario (1 996) , Neves (1 997) , dentre outros inte ressados na questão, privilegio o estu­

do desse item/expressão, no intuito de averiguar a associação entre a sua recategori­

zação e os objetivos e intenções do fa lante no uso do mesmo (a) na sua a tividade 

locutória. D e antemão, transcrevo abaixo o segu inte comentá rio de Castilho (1997, 

p. 3 1) acerca da visão que tem do processo e dos estágios em que o mesmo se desen­

volve: 

Entendo por gramaticalização o t rajeto empreendido por um item lexical, ao longo do 
qual ele 111 uda de categoria si11 tática ( = recategorização), recebe propriedades fimcio­
nais na sentença, sofre alterações 1110/fológicas, fonológicas e semânticas, deixa de ser 
uma forma livre, estágio em que pode até mesmo desaparecer; como conseqüência de 
uma cristalização extrema. ( ... ).Num sentido mais amplo, a gramaticalização é a co­
dificação de categorias cognitivas em formas lingüísticas, aí inclu ídas a percepção do 
mundo pelas diferentes culturas, o processo da informação, etc. 

Pelo q ue se pode entrever nos termos acima e na própria seleção de um fato 

em vigência no estágio atual da nossa língua, conclui-se que estou considerando, co­

mo o autor supracitado e nas mesmas trilhas das investigações sociolingüísticas, q ue 

o trajeto do fenômeno em pauta pode ser depreendido não só no tempo real mas 

também no tempo aparente, que é o q ue me cumpre efetuar aqui. Além do mais esse 

trajeto não implica necessariamente sucessividade, mas pode se realizar em eventos 

simultâneos. 

Rastreando o itinerá rio evolutivo do vocábulo tipo, constatamos em Nas­

centes (1966, p. 732), que se trata de um substantivo orig inado do grego typos, que 

chegou até nós por via erudita na acepção de "cunho, molde, sina l deixado por forte 

impressão". Usado em diferentes campos científi cos, no Novo dicionário Aurélio 

(1986, p. 1.679), ele aparece expressando "aquilo q ue inspira fé como modelo"; "coi­

sa que reúne em si os caracteres distintivos de uma classe"; "exemplar "; "modelo", 

a lém da acepção mais fa milia r de "pessoa esquisita, excên trica". 

Nesse passo inicial do estudo, é possível uma primeira ilação a propósito do 

sentido do termo em tela: ele se acha relacionado com o campo semântico da moda­

lidade. Os exemplos abaixo ilustram o seu uso mais comum até então, ou seja, como 

núcleo de um SN: 
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(6) a - "eu sou um tipo de pessoa que vira Bicho quando mexem comigo ... " 

b - "engraÇA::do ... esse Leonardo di Caprio ... num faz o meu tipo ... " 

Em enunciados com o os de abaixo, constatamos certa coligação do lexema 

tipo com o advérbio de modo assim, mas o seu estatuto nominal ainda não foi com- • 

prometido, ou seja, a sua configuração estru tural é de núcleo do Sintagm a Nominal. 

Tanto é que ele pode aparecer acompanhado de determinante ou modificador: 

(7) a- "num consigo lidá com esses tipo de gente assim ... que num mostra a 
cara ... " 

b - " Ronaldinho é aquele tipo de jogador assim que tá SEMpre surpreen­
dendo a gente ... " 

A fase seguinte nos mostra um deslizamento semântico de tipo e sua rea­

nálise como advérbio de cunho delimitador (veja-se, a propós ito, a an ál ise de Casti­

lho, 1997, p. 38) - o que lhe permite uma associação mais forte com o advérbio de 

modo assim e uma certa condensação dos dois numa mesma u nidade fônica, con­

forme se pode verificar em exemplos como: 

(8) a - "eu mandei ele fazê uma lista de palavras ... tipo essas assim que o pessoa l 
da informática tá usano ... " 

b - "no ônibus cê tem aqueles paninho tipo assim lenCinho ... pra cabeça dos 
viajantes ... " 

Exibindo os dois constituintes - tipo e assim - em adj acência (exemplo 

8b), ou não (exemplo 8a), a emergência dessa nova locução, constituída subseqüen­

temente à essas fases a nteriores aqui expostas, corrobora a existên cia de um "conti­

nuum" e de uma orientação unidireciona l, q ue, desde os estudos de Meillet (1912 -

1948), têm sido apontados como intrínsecos ao processo de gramaticalização. 

Nessa parceria, a nova locução não pára n a sua caminhada de recategori­

zação e gramaticalização. D espojando-se, muitas vezes, de su a acepção modal, ela 

se investe de várias outras nuances sem ânticas, passando a funcionar como marca­

dor (mais, ou menos, vago) de tempo, luga r, idade, quantidade, cau sa, explicação, 

hipótese, e tc., num espaço sintático fora do SN. No conjunto de dados a seguir, tes­

temunhamos esse novo perfil sintático-semâ ntico, na esfera intra-sentencial: 

(9) a - "eu tô pensano chegá lÁ ... tipo assim ... DEZ horas ... " 

b - "cê me Leva e fica me esperano tipo assim lá FOra ... " 

c- "se é pra comPRÁ:: ... vão comprá de uma vez tipo assim DEZ caixa ... " 

d- "ela diz que tem TRINta ... mas deve tê tipo assim uns cinQÜENta ... " 

e- "é bom encomendá tipo assim:: ... pasTEL:: ... coXI::nha ... imPA::da ... es-
sas coisa ... " 
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No nível inter-oracio nal, encontramos o novo par no exercício do papel 

sintático de complementizador, q ue vai assumindo a carga se mân tica de itens con­

ju ncionais d istintos. Ilustra m isso os dados de aba ixo, nos q uais tipo (assim) expres­

sa, respectiva mente, explicação, ca usalidade e finalidade: 

(I 0) a - "m inha professora de matemática é HO:: mem ... tipo assim .. . ela é trun­
CUda ... " 

b - "nínguém tá quereno paGÁ ... tipo assim ... num tá confiano nesse teso­
reiro ... " 

c- o sujeito tinha uma mercedes e vendeu ele ... tipo assim ... comprá um 
fusca ... " 

E m a lguns casos, a nova dupla aparece com pleta mente afastada de sua acep­

ção delimitadora, servindo, numa espécie de uso retórico, para indicar algum aspec­

to associado ao jogo interacio na l e às intenções de seus actantes. É o que se dá, por 

exem plo, nos seguintes casos: 

(11) a - "e aÍ:: tipo assim ... graças a Deus sou brasil eira ... " 

b - "o nome dela ... tipo assim ... é Cunhã ... " 

No bloco d e d ados aba ixo, registra-se a ocorrência de tipo desacompanha­

do de assim, e reanalisado como elemento exterior ao SN: 

(12) a- "elas são H OrroRO::sas ... tipo as fi lha de Zé Dutra ... tipo canhões de 
Navarone." 

b- "a gente num pode esmorecê ... tipo deixá tudo prá lá ... " 

c- "e lá fu i eu tipo ladera abaxo ... " 

N uma avaliação (parcial) do pano rama aqui d elineado, pod emos concluir 

que o novo perfil semântico-fu ncional de tipo (assim) consubstancia um caso de 

gramaticalização em curso, independentemente de seu caráter passageiro, ou não. 

Evidência d isso são os três níveis, q ue, segundo H eine & Keh (1 984 ), costumam ser 

atingidos pelo p rocesso, qua is sejam, o semântico-funcio na l, o morfossin tático e o 

fonético. Quanto ao primeiro, vimos que, no seu novo uso, o substantivo tipo vem se 

distanciando semantica mente de seu item lexical-fonte e ass umindo novos papéis 

intra e inter-sentenciais (além dos d iscursivo-conversacio na is a serem discutidos a 

segu ir). Paralelamen te a isso, vem sofrendo uma coa lescência morfológica com o 

advérbio assim, podendo até mesmo valer sozin ho pelo con junto recém-constru ído. 

Essa fusão tem reflexos fô nicos, que culminam na consti tuição dos dois componen­

tes n um só grupo de força e no enfraq uecimento d a tonicidade do ex-s ubstantivo. 

Uma evidência empírica dessa deslexica lização em curso, q ue, a bem da 

verdade não bloq ueia o antigo uso de tipo como substantivo, é a impossibil idade de 
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co-ocorrência de um determinante ou m od ificado r no seu novo contexto de u so, 

segund o n os demonstra a agramaticalidade de sentenças como: 

(13) a- * Ele vive o tipo assim muito sozinho. 
b- *Você não falou que ia chegar o tipo seis horas? 
c- * Ele queria uma ca lça o tipo curta. 

O u tro aspecto a apontar é o da direcionalidade do fenôm eno. De acordo 

com H opper & Traugott (1993, p. 7), a gramaticali zação se processa unidireciona l­

mente na seguinte o rdem escalar: item de signi fi cado plen o > palavra g ram atical > 
clítico > afixo flexionai. 

No caso em apreço, em que o fenômeno se encontra em andamento no 

português hod ierno, podendo, ou n ão, prosseguir, divisamos as seguintes fases, em 

processamento simultâ neo: 

item lexical pleno (tipo como substantivo) > palavra gramatical (t ipo acoplado a 
assim, em Junção adverbial, conjuncional, etc.) > clítico (tipo foneticamente esmae­
cido junto a assim) . 

Em outros termos, admitindo, com Castilho (1995, p. 3), que 

o processo da gramaticalização incorpor·a os processos secundários da sintaticização 
(um item LexicaL altera suas propriedades sintáticas), morfologização (uma classe sin­
tática assume propriedades morfológicas, transformando-se numa classe moifológica, 
como no caso dos verbos auxiliares) e desmorfenização (um morfema desaparece e to­
do o processo recomeça como no caso da perda do mo1jema de futuro (IT), na LF (Lín­
gua fa lada). (Grifo meu). 

diríamos que o substantivo tipo , adjungido, ou não, a assim, vem se sinta ticizando 

na nossa língua o ral como marcador de circunstâ ncias delimitadoras de qualidade, 

tempo, luga r, modo, e tc., no interior do espaço o racional (e, por conseguinte, fora do 

SN), e como complementizador no nível inter-senten cia!. Além disso, com a su a fu­

são composicina·l com o advérbio assim , ele acaba se "morfologizando" numa sorte 

de modalizador/ intensificador deste último, sem o qual forma um só grupo fon ético. 

Va le notar que a nova dupla não se a loca exclu sivamente em posição ante­

cedente ao elemento que modifica, conform e nos apo ntam os exemplos a rro lados 

até aqui. Não são poucos os enunciados em que tipo assim, numa espécie de anáfora 

(globa lizante), serve para dar fecho a um informação, opinião, expressão circuns­

tancial, listagem, etc., segundo nos comprovam os dados a seguir: 

(14) a - "por mim ... eu quero mesmo é fazê advocacia ... tipo assim ... " 

b - "e EU ... que num consegui pregá o Olho ... passei a noite rolano na ca ma ... 
tipo ass im ... " 

c- "tem dia até que ele tá mais tragável. .. mas na maior das vezes ele é IN ­
su-por-TÁ-vel. .. um SA::co ... tipo assim ... 
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Nestes e nos demais casos aqui ilustrados, a locução em apreço quase nun­

ca se restringe ao exercício de um papel único. Prova disso é o seu ca ráter de opera­

dor argumentativo em inúmeros dados aqu i expostos, dentre os quais (12 a), abaixo 

repetido, em que o locutor busca da r provas, por meio de comparações, do grau de 

"feiura" de suas viz inhas, numa tirada argumentativa hiperbólica, expressa esca lar­

mente: 

(12) a - "elas são HOrroRO:: sas ... tipo as filh as de Zé Dutra ... tipo canhões de 
Nava rone .. . " 

Em paráfrase escla recedora, teríamos o seguinte enunciado, corresponden­

te a (12 a): 

(I 5) "Elas (as vizinhas de que você está fa lando) são tão feias que se parecem com 
as filhas de Zé D utra (as moças tidas como mais feias da cidade} e com os ca­
nhões de Navarone." 

Ampl iando o universo lingüístico até aqui enfocado- da sentença e dope­

ríodo - e estendendo-nos ao discurso, vamos constatar o emprego desse neologismo 

pelos usuários (jovens) da nossa língua, nessa dimensão, promovendo a sua discursi­

vização. Evidência contundente disso é a sua utilização como "forma de dizer" ou 

seja, como elemento de função similar aos verbos e expressões "dicendi" (dizer,Jalar, 

contar, perguntar, responder, retrucar, pergunta, proposta, crítica, discussão, etc.), que 

servem para criar, articu lar e modaliza r uma nova situação de elocução no interior 

da instância fundadora do discurso, o u, nos termos da Gramática Tradiciona l, para 

instituir o discu rso direto. O conjunto de dados abaixo registra tal possibilidade, de 

grande vigor en tre nós: 

(16} a- "eu tamém sou danada de ciumenta ... então tipo assim ... "comprô pro­
cê ... Gláucia (interlocutora e irmã da locutora} ... tem que comprá pra 

. " mim ... 

b - "alguns jornalistas tavam jogano muito pesado com o Júnior ... tipo as­
sim ... "se ocê tá velho ... tem mais é que saí. .. CAra!. .. " 

c - "no FiorenTina ... o show foi de Edm undo ... ele empatô a partida tipo ... 
"Luxembrugo ... num esqueça de mim ... " 

Obviamente, essa marcação tem conseqüências para a estrutura textual, 

conferindo-lhe dinamismo e coerência. Nessa mesma linha de ação, o novo parcos­

tuma configurar-se como mantenedor ou rompedor da malha tópica, promovendo a 

continuidade do assunto, ou servindo para introduzir novo tópico ou subtópico. Os 

enunciados que se seguem demonstram, respectivamente, essas duas possib ilidades 

funciona is, sendo que, no segundo caso (exemplo 18), a ruptura tópica se dá por 

co nven iência do interl ocutor, como um meio de evitar um assunto desagradável: 
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(17) Loc. I: "pra mim esse governo não tá com nada ... basta olhá o mu ndo de 
SEM que nós temos ... é sem TErra ... sem TEto ... sem diNHEiro ... 
sem PERna ... sem verGOnha ... " 

Loc. 2: "tipo assim não tá nem aÍ pro socia l. .. " 

(18) Loc. I: "CA::ra ... o seu C ruZEiro ... hein ?" 
Loc. 2: "tipo assim ... ocê também acha que o Padre Marcelo tá alienano os 

jovens?" 

Células conversacionais, esses dois excertos dialógicos nos indiciam cla ra­

mente novas opções de seleção lexical por parte do usuário no exercício da interação 

verbal. Não é de estranhar, pois, que tipo assim seja usado como estratégia de gestão 

de turno (sustentação, reali mentação, troca de fa lantes, sobreposição de falas, etc.) , 

de manipulação da p rópria fa la pelo locutor (hesitação, repetição, auto-correção, 

etc.), de negociação discursiva (conivência, discordância, heterocorreção por parte 

do interlocutor, etc.), dentre outras possibilidades. Nos diálogos transcritos acima, 

por exemplo, a locução em apreço serve como marcadora de ocupação de turno. Já 

em (19), abaixo, ela expressa assalto ao turno alheio, com sobreposição vocal no caso 

do segundo exemplo: 

(19) a - Loc. I; "pelo que tô veno ... esse ta l pastor está 

[ tipo assim Loc. 2: 
fanatizano o povo ... " 

b - Loc. I: "essa daí eu num coNHEço ... NUNca vi mais 

GORda... [ 
tipo ... é uma incógnita Loc. 2: 

procê" 

Por sua vez, os dados a seguir ilustram situações de auto-gerenciamento 

verbal, em que o usuário seleciona tipo assim para indiciar repetição parafrástica, 

hesitação e auto-correção (de caráter eufemístico) respectivamente: 

(20) a - Loc. I: "CÊS é que pensam que tá tudo numa boa ... tipo assim ... um 
mar de rosa ... t ipo assim ... um paraíso ... " 

b - Loc. I: "se a saia é ouro VElho ... um sapato tipo assim ... douRAdo deve 
dá ... tipo assim ... marRON ... pra contraste ... " 

c - Loc. I: "eu não entendo essa insistência da G lobo no Francisco Cuoco ... 
ele tá pra lá de gagá ... tipo assim ... não é que teja tão velho ... tipo 
assim ... ele não é velho ... mas não dá!" 

No que tange à negociação entre as instâncias discursivas locutor x a locu­

tário, encontramos, no "corpus" coligido, situações em que tipo (assim) introduz 

opiniões, avaliações e idéias convergentes ou d ivergentes do interlocutor em relação 
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ao seu parceiro. Os dois blocos de dados a seguir exemplificam, respectiva mente, 

casos de anuência e de divergência entre os actantes enunciativos, se ndo que, no 

último, instanciam-se atos de heterocorreção de cunho metaling üístico (exemplo 

22b) e me-taconversacional (exemplo 22c). Neste último, o Locutor 2 cobra de seu 

interlocuto r (Locutor I ) o respeito a princípios cooperacionais como os da Quanti­

dade, Relevância e Modo, postulados por Grice (1975): 

(2 1) a - Loc. I: "a questão não é eu gostá de matemática ... é eu entendê ... " 
Loc. 2: "tipo assim" ... entendê ocê enTENde ... só que não confia ... " 

b - Loc. I: "pra mim esse governo não tá com nada ... basta olhá o mu ndo de 
SEM que nós temos ... é sem TERra ... sem TEto ... sem diNHEI-
ro ... sem PERna ... sem verGO HA ... " 

Loc. 2: "tipo assim não tá nem aí pro social ... " 

(22) a- Loc. 1: "agora eu tô na do forró ... " 
Loc. 2: "tipo assim ... forró não faz meu gê nero ... meu negócio é rock..." 

b - Loc. 1: "isso tá é pa recendo conto da Ca rocinha." 
Loc. 2: "(em tom de sarcasmo}: tipo assim conto da Ca-ro-CHin ha .. . 

c - Loc. 2: tipo assim ... cê tá fa lano ... falano ... e até agora não disse nada ... " 

A propósito destes e dos demais dados aqui expostos, cumpre observa r que 

a multifunciona lidade de tipo (assim ) é cumulativa. Prova disso é o exemplo (2 1 b) 

que, apresentado anteriormente sob o número (1 7), ilustra o papel coesivo dessa 

locução, no seqüenciamento tó pico. 

Uma última observação a fa zer diz respeito à expansão desses novos usos 

assumidos por esse termo/conjunto. Independentemente de seu futuro na nossa lín ­

gua, em sua fa se atual, pode;;se consta tar, mesmo sem uma s istematização quantita­

tiva, o seu vigo r de uso pelos usuários bras il eiros, que não se limitam ape nas à fa ixa 

etária jovem. Além da sua presença no discurso adu lto, constatamos casos de ocor­

rência de tipo (assim) na língua escrita, conforme nos testemunham os seguintes da­

dos, coligidos de alguns de nossos jornais e revistas e de redações de alunos do 11 

grau: 

(23) a - "O Governo fez convênio tipo Cruz Vermelha." (Revista Veja. Grifo meu} 

b- "Antiga mente as pessoas saíam das escolas mais aptas a dar conta de 
uma ca rta ou de qualquer redação comercial; hoje, mal, mal conseguem 
escrever tipo um bilhete." (Estado de Minas. G rifo meu} 

c- "Jovens q ue têm decepção amorosa e outros motivos tipo não gostam da 
vida, não têm ânimo, se se ntem velhos." (Redação de aluno do I 0 ano do 
2° grau. Grifo meu) 

Recapitulando, a título de fecho, vimos q ue o substantivo tipo, cuja acep­

ção básica é 'cunho', 'símbolo', 'modelo', vem sendo re inte rp retado (ou reanalisado) 
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na nossa língua e g ramaticalizando-se como advérbio delimitador de espaço, tempo, 

número, qualidade, intensidade, etc., ou como complementizador. Coexistindo com 

o item originá rio, ele costuma fa zer parceria com o advérbio de modo assim e assu­

mir funções sintáticas distintas das que são exercidas por um núcleo do SN. Nesse 

processo de sintati zação (gramaticalização), o te rmo/ expressão atua nos níveis intra­

e inter-oracional. U ltrapassando essas dimensões, ele opera no módulo discursivo, 

marcando, dentre outras coisas, a continuidade ou a ru ptura da malha tópica (dis­

cursivização). No plano conversacio nal, ele se desdobra em funções variadas, que 

vão desde o auto-gerenciamento da fala pelo locutor ao jogo interacional dese nvolvi­

do pelas instâncias enunciativas - emissor e receptor, com vistas a atingir os seus in­

tentos. 

Buscando configurar geometricamente esse conjunto de alte rações que se 

processam, simultanea mente, na fa se atua l da nossa língua , temos o seguinte esque­

ma mostrado na Fig. I: 

Substantivo 
Núcleo de SN 

J Lexema Tipo J 

Sentencia! 

Marcador 
Conversacional 

Figura 1 - Fases do processamento da gramatica lização e da discursivização 

de tipo (assim ) no português o ra l do Brasil 

C umpre fri sar que não se esgotam aqui os novos papéis que o usuário bra­

sileiro vem conferindo a tipo (assim ), nas diferentes atividades interlocutórias que 

tem a oportunidade de levar a termo, na qual realiza um traba lho na e com a língua 

portuguesa. 

Para terminar, quero dizer que o estudo aqui empreendido põe em xeque 

questões como a ava liação negati va do efeitos do Princípio de Economia, a prece­

dência entre módulos lingüísticos ta is co mo o de discurso e da gramática (advogada, 

por exemplo, por G ivó n, 1979), a rigidez da dicotomia sincronia x diacronia, dentre 

muitas outras. 

SCRIPTA, Belo Horizonte, v. 2, n. 4, p. 39-53, (0 sem. 1999 51 



GRAMATICALIZAÇÃO E DISCURSIVIZAÇAO NO PORTUGUÊS ORAL DO ... 

No primeiro caso, percebe-se cla ramente que "economia lexical" não sig­

ni fica empobrecimento (nem enriquecimento) da língua. O que se tem é uma liber­

dade de o usuário selecio na r um item e a tribuir-lhe novos traços, promovendo a sua 

utilização em novos contextos- discursivos, conversaciona is, gramaticais-, segun­

do as necess idades demandadas por sua atividade interlocutória. Quanto à segunda 

questão, a co-ocorrência simultânea dos processos de gramaticalização e discursivi­

zação de tipo (assim ) no português moderno contrari a a hipótese genética de Givón, 

também contestada entre nós por autores como Castilho (1996). Essa simultane ida­

de de fases corrobora a idéia de entrec ruzamento de sincronia e diacronia, apontado 

por autores co mo M attos e Silva (1 995) e Casti lho ( 1997). 

ABSTRACT 

T his article intends to study the process of reanalysis involving the 
noun tipo in spoken Brazilian Portuguese. It ca n be observed that 

this lexica l item, especia lly when connected to the adverb assim, has 
been employed in new contexts that a re semantically and fun ctionally 
differe nt from those of its original source. T his new status of tipo is 
evidence of the fenomena of grammaticali zation and discoursivization 
in progress in ou r country. 
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